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ÁREAS DO CONHECIMENTO  (  Folha de Rosto Campos 2 e 3  )
                  
1- CIÊNCIAS EXATAS E DA 

TERRA
1.01– MATEMÁTICA
1.02– PROBABILIDADE E 

ESTATÍSTICA
1.03-  CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO
1.04-  ASTRONOMIA
1.05-  FÍSICA
1.06-  QUÍMICA
1.07-  GEOCIÊNCIAS
1.08-  OCEANOGRAFIA

2 - CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (*)
2.01 - BIOLOGIA GERAL
2.02 - GENÉTICA
2.03 - BOTANICA
2.04 - ZOOLOGIA
2.05 - ECOLOGIA
2.06 - MORFOLOGIA
2.07 - FISIOLOGIA
2.08 - BIOQUÍMICA
2.09 - BIOFÍSICA
2.10 - FARMACOLOGIA
2.11 - IMUNOLOGIA
2.12 - MICROBIOLOGIA
2.13 - PARASITOLOGIA
2.14 - TOXICOLOGIA

3 - ENGENHARIAS
3.01 - ENGENHARIA CIVIL
3.02 - ENGENHARIA DE MINAS
3.03 - ENGENHARIA DE 
MATERIAIS E METALÚRGICA
3.04 - ENGENHARIA ELÉTRICA
3.05 - ENGENHARIA MECÂNICA
3.06 - ENGENHARIA QUÍMICA
3.07 - ENGENHARIA SANITÁRIA
3.08 - ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO
3.09 - ENGENHARIA NUCLEAR
3.10 - ENGENHARIA DE 
TRANSPORTES
3.11 - ENGENHARIA NAVAL E 
OCEÂNICA
3.12 - ENGENHARIA 
AEROESPACIAL

4 – CIÊNCIAS DA SAÚDE (*)
4.01 – MEDICINA
4.02 – ODONTOLOGIA
4.03 – FARMÁCIA
4.04 – ENFERMAGEM
4.05 – NUTRIÇÃO
4.06 - SAÚDE COLETIVA
4.07 – FONOAUDIOLOGIA
4.08 – FISIOTERAPIA E TERAPIA 
OCUPACIONAL
4.09 – EDUCAÇÃO FÍSICA

5 - CIÊNCIAS AGRÁRIAS
5.01 - AGRONOMIA
5.02 - RECURSOS FLORESTAIS E 
ENGENHARIA FLORESTAL
5.03 - ENGENHARIA AGRÍCOLA
5.04 - ZOOTECNIA
5.05 - MEDICINA VETERINÁRIA
5.06 - RECURSOS PESQUEIROS E 
ENGENHARIA DE PESCA
5.07 - CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
DE ALIMENTOS

6 - CIÊNCIAS SOCIAIS 
APLICADAS
6.01 - DIREITO
6.02 - ADMINISTRAÇÃO
6.03 - ECONOMIA
6.04 - ARQUITETURA E 
URBANISMO
6.05 - PLANEJAMENTO URBANO 
E REGIONAL
6.06 - DEMOGRAFIA
6.07 - CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO
6.08 - MUSEOLOGIA
6.09 - COMUNICAÇÃO
6.10 - SERVIÇO SOCIAL
6.11 - ECONOMIA DOMÉSTICA
6.12 - DESENHO IDUSTRIAL
6.13 - TURISMO

7 – CIÊNCIAS HUMANAS
7.01 – FILOSOFIA
7.02 – SOCIOLOGIA
7.03 – ANTROPOLOGIA
7.04 – ARQUEOLOGIA
7.05 – HISTÓRIA
7.06 – GEOGRAFIA
7.07 – PSICOLOGIA
7.08 – EDUCAÇÃO
7.09 - CIÊNCIA POLÍTICA
7.10 – TEOLOGIA

8 - LINGÜÍSTICA, LETRAS E 
ARTES
8.01 - LINGÜÍSTICA
8.02 - LETRAS
8.03 - ARTES
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	Caixa de texto 10: O estudo da maturação é importante porque é uma forma de se conhecer o comportamento das espécies no tocante à sua reprodução, possibilitando, assim, prever o estabelecimento e a época adequada de colheita. Além disso, pode-se obter material genético de boa qualidade fisiológica, que é a base para os programas de melhoramento, silviculturais, conservação genética e recuperação de áreas degradadas (FIGLIOLIA & KAGEYAMA, 1994). A época ideal de colheita, acompanhado de as técnicas empregadas, são aspectos importantes na produção de sementes, devido ao fato de apresentarem reflexos diretos na qualidade, uma vez que a velocidade de maturação varia entreespécies e entre árvores de uma mesma espécie e se altera conforme o ano e local de colheita (FIGLIOLIA, 1995).O ponto de maturidade fisiológica pode variar em função da espécie e do local, havendo, portanto, a necessidade de estabelecimento de parâmetros que permitam a definição da época adequada de colheita, denominados de índices de maturação. O acompanhamento do desenvolvimento das sementes é feito com base nas modificações que ocorrem em algumas características físicas e fisiológicas, como tamanho, teor de água, conteúdo de matéria seca acumulada, germinação e vigor (SILVEIRA et al., 2002).A partir da maturidade fisiológica, tende a ocorrer redução da qualidade das sementes, cuja velocidade de deterioração é influenciada pelos fatores ambientais, especialmente aquelas predominantes na fase final de maturação (PEDROSO et al., 2008).Este trabalho foi conduzido na Universidade Federal de São João Del-Rei - Campus Sete Lagoas Minas Gerais. Os genótipos de sorgo sacarino foram provenientes do programa de Melhoramento da Embrapa Milho e Sorgo serão avaliados em dez épocas de colheita, com semeadura realizada na safra agrícola de 2017. As parcelas experimentais foram compostas por linhas de 5 m de comprimento e 0,70 m de espaçamento com população de 125.000 plantas.ha-1. Para efeito de avaliação, foram considerada as plantas centrais. Os experimentos foram colhidos sequencialmente a partir do florescimento, 93 dias após semeadura, totalizando dez cortes com intervalo de 7 diasentre colheitas. As panículas e sementes foram pesadas e fotografadas para melhor ilustrar o aspecto morfológico de cada época de colheita. Foram realizados testes de determinação de teor de água, para se determinar a umidade das sementes a cada colheita pelo Método da Estufa 105ºC (Brasil, 2009). Para a avaliação da qualidade fisiológica dassementes durante as épocas foram realizadas as análises de germinação, conduzidas segundo os critérios estabelecidos nas Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009), computando-se o índice de velocidade de germinação e a porcentagem média de germinação; condutividade elétrica, segundo metodologia descrita por Vieira e Krzyzanowski (1999) e o teste a frio, que foi realizado com quatro subamostras de 50 sementes por tratamento, as quais foram distribuídas em papel Germitest previamente umedecido, da mesma maneira como foi efetuado para o teste de germinação. Os rolos foram colocados no interior de sacos plásticos (18,0 x 25,0 x 10,0 cm) e mantidos emcâmara fria regulada a 10 °C, durante sete dias. Após esse período, foram transferidos para o germinador a 25 °C, onde permaneceram por cinco dias, quando então foram realizadas as contagens das plântulas normais (Brasil, 1992).Foram defendidas dois TCC's com os resultados obtidos e diversos resumos para congressos.
	Caixa de texto 11: PROFESSORES:ELABORAÇÃO DO PROJETOS, METODOLOGIA BEM COMO AJUSTES DURANTE A CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO.ORIENTAÇÃO DURANTE A CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO, ANÁLISE DE DADOS E DIVULGAÇÃO E DIFUSÃO DE TECNOLOGIA GERADA.PROFESSOR AMILTON FERREIRA DA SILVA: ORIENTAÇÃO E MANEJO NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS DURANTE A CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO.ALUNOS:Os alunos serão responsáveis pelo auxílio no desenvolvimento de atividades sob a orientação da orientadora e dos coorientadores. A orientação do estudante terá um conteúdo simultaneamente prático e teórico, com ênfase na participação do aluno nas seguintes atividades:1. Revisão bibliográfica e levantamento dos estados da arte, das técnicas e das práticasrelacionadas ao projeto;2. Treinamento para o uso dos equipamentos do projeto;3. Acompanhamento das atividades na produção de frutos;4. Realização das análises no laboratório, acompanhados pelo coordenador do projetoe/ou pelos demais membros da proposta;5. Avaliação da produção da qualidade de estolões e frutos ao longo dos 365 dias;6. Reuniões com a equipe do projeto;7. Apresentação dos relatórios parciais;8. Divulgação dos resultados da pesquisa à comunidade científica, a partir da elaboraçãode relatórios e artigos técnicos.


